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açáo é tradicionalmente , , ebida como uma expe- 
4.!,- ; cia excepcional, um 

desy .;'t-i.- ormalida:des aS,sociado 
a u r ,í°g -  so de procura nos mel . -  
cacla ,itm• ssim é, o combate a in-
fia~ier, basicamente, que o 
exceOgtk demanda seja elimina-
do o que a economia é-ele- 
saquI2Mg caindo o grau de utili- 

-,, zaçáil l=capacidade. produtiya 
existente nas empresas. Em~-,: 
condis9es estabilização e cresci-
mento não st-ti-g-em juntos e até' 
mesmo, MIM pri-

- meiro momento, se 
contra - m. Der- 
rota,k- 	ação re- 
quer, 	caso, o 
adiamento do cres- 
cimentai~ 	de- 1- 
yerá stit ir mais 
adiantex:Wmo prê- 
mio paly sanea- 
mento :;4. ft econo- 
mia. 	-.  - 

O Brasil enfrenta 
desde 100 os ma-
les de uid,a.inflação 
extr~nte ele-
vada, coe-!impõe a 
todos 44-agentes 
económicas a bus-
cada settiréViVência 
em meia um tur- 
bilhão' 	preços. 
Neste 	exto, há 
sem cliOfia exCes,  
so de diffMancla (nominal) -- caso' 
contrártMas praças não subiram 
perrnaOtemente. Mas existe, 
além disto, muita demanda repri-
mido' . Erfato por uma ra2ão funda-
mentarIT-regime de altainflação 
exaèerffrá insegurança dos agen-
tes :ecoTfAMicos, impondo-lhes 
compo entos cautelosos e de-
fensivos,- m meio a este quadra 
retrai-se- rtemente -o crédito. As  
empfres4Nyreferern pagar dividas 
a inWstát, enquanto os consumi  
dores a». encontram quem lhes 
venda á tIrédito -- e muito posst-
velnierite_serecusariam a assumir 
compromissos extensos, sob as 
condiç&kgitadas pela altà infla-
ção r"•514,tk — 

Oinqkeste pano de fundo, a es-
';tabiIizae traz à tona uma vaga 
de den--aisla. Com  a expansão dos 

erca -a-:4-rli aumenta a utilização 

da. Capacidade nas empresas, tim-k pliarn-se as escalas de produção, 
torna -se possível pagar maiores 
salários. Praticamente todos ga-
nham. 

Qual a agenda do governo frente 
esta excepcional conjuntura? A 

resposta convencional apon ta em 
duas direções. 

-7- Há que administrar o reaqtw 
cimento da economia, buscando-
se, na medida do necessário, ate-
nuar a yoracidade dos consu mido-
res. Para tanto, é de praxe,  tomar 
medidas na área dos juros, do cré-
dito c, adicionalmente, aumentar 

a abertura da eco-
nomia. 
	 Há também 

que intensificar os 
esforços visando a 
consolidação das 
relbrrnas de estru-
tura. 

A grande dúvida 
que surge neste 
quadro refere-se ao 
comportamento 
das empresas. Int ,  

--cialmente. claro ;  
elas respondem aõ 
estimulante qua-
dro com que se 
destroem, aumen: 
tando a produção a 
partir da capacida-
deinstalada de que 
dispõem. O rápido 
avanço,-  do grau de 
utilizo das ins-

talações fogo as Cotoai  no entan-
td, diante i:la:necessidade.de.defi-
nir rumos para o futuro. Aqui, po-
rém, se choCarn com uma muralha 
de silêncio ignoram, antes de mais 
parte, Q tamanho dos mercados 
após a passagem da ande inicial 
de demanda. Desconhecem a taxa 
de câmbio real que tenderá a fir-
mar-se com a consolidação da es-
tabilidade. Tampouco sabem se o 
grau de abertura-átirigido irá per,  
maneeér, ser atenuada ou, even-
tualmente, radicalizado. Pouco sa-
bem sobre as condições -de obten-
ção de financiamento ciue irão 
prevalecer no novo ,  contexto. Fi-
naimente, também•eareceni .de in-

' formações sobre o .que é- de se es-
perar .  nos próximos anos, no to-
cante a infraestrutura, educação e 
treinamento de mão-de-obra: ele-
mentos fundamentais na determi-

-  

nação da chamada competitivida-
de sistêmica. 

Frente a tais condições uma 
possibilidade (quase heróica) 
consiste em optar por uma estra-
tégia alta. Isto signifiça apostar 
no país, partindo para a realiá.ção. 
de investimentos em novas_ plan-
tas industriais. PodeM também_  
adotar unia .eslitirégiayb (tira: es-
pecialização em produtos "inferio-
res", redução do valor agregado 
doméstico, intensificação da im-
portação-de peças, parteS e produ-
tos acabados. No caso, evidente-
mente, as atividades comerciais 
seriam bastante reforçadas. 

Na atual experiência brasileira 
do Plano Real, o Governo não tem 
tomado posições que auxiliam as 
empresas d ter uma imagem mini-
mamente definida do futuro. Isto 
Posto' , e dadas a opacidade do pre-
sente quadro e as facildiades am-
pliadíSSima.s de importaçã6, é pos-
sível afirmar que o Governo está, 
na prática,. empurrando as empre-
sas em direção a estratégia do se-
gundatipo: mercantilconservado-
ras. 

Uma poSição alternatiVa, pode-
ria ser assim sumariada. -  • 

O Governo trataria de anunciar 
a sua-visão para o longo praia, es- 

pecificanda o que se pretende, al-
cançar e o que se deseja impedir. 
Limites de tolerância seriam esta-
belecidos para a variação cambial' 
e para a abertura da economia. Se-
ria também explicitada a política 
de financiamento de longo prazo, 
que, idealmente, não deveria dei-
xar os que aqui decidissem inves-
tir, em situação pior que seus con-
correntes externos -- agora In: 
ternaliSaclos' Como 
consequência da 
abertura da econo 
mia. 

Os projetos ano-
ritários no que se 
ti-afere a infra-as 
!truturá -- onde o 
governo funciona 
como um grande   
catalisador de de- 
cisões e fundos seriam anuncia-
dos. Seriam também delineadas 
metas no que se refere as políticas 
de educação e treinamento de 
mão -de-obra. 

Descendo, momentameamente, 
a considerações mais concretas, 
focalizarei a indústria automobo-
lística. 

Existem hoje no Brasil cerca de 
11 habitantes por automóvel. Os 
dados equivalentes são 5,5 para a 

Argentina e 8,5 para o México. .  
Tendo os três países renda per ca-
pita semelhante (e muitas outras 
características em comum), é líci-
to supor que o Brasil tende a redu-
zir o seu coeficiente habitante por 
automóvel de 11 para algo situado 
entre os números argentino e me-
xicano. Isto significa que "faltam" 
(como resultado da longa crise, do 
desaparecimento do crédito ao 

consumo, etc) cer- 
ca de 8 milhões de 
carros no Brasil. 
Esta imensa de- 
manda reprimida 
pode ensejar dois 
tipos de estratégia 
por parte das mon- 
tadoras. 

Na estratégia al- 
ta (defensiva) as 

montadoras aqui presentes e mais 
as que entrassem partiriam para a 
ocupação do mercado doméstico, 
subtraída uma quota dedicada a 
importações (prática utilizada pe-
los Estados Unidos, países euro-
peus, e, à sua maneira, pelo Méxi-
co e a Argentina). Tidas em conta 
as tendências tecnológicas con-
temporãneas, isto poderia acarre-
tar a construção de 6 a 8 novas fá-
bricas no país. Os efeitos desta 
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ofensiva seriam .,onsideráveis  nor  
tocante à criação de novos erfiv.  
pregos, .à distribuiçãó regional 
da indústria e, por consequência, 
à distribuição-da renda. Eviden-
temente, haveria muito que ne-, 
gociar -- entre Governe; (as trê 
instancias), montadorás, 	' 
tria de autopeçaa e trabalhado-  
res = se este fosse o ruma toma -̀ 4
do. A solução mais cómoda e eS-=4- 
pecialmente atraente para algo
mas montadoras — seria.; . Coritu=;" 
do, outra. Ele se limitaria à (ré-'-' 54"" 
) distribuição de quotas do mer2-713-2  
cado brasileiro entre a empresa-' 3'-'->  
matriz e outras filiais. Em tal 2  
so, não seriam construídas novas 
fábricas no país. 

Em suma, pretende-se aqui'`-'b 
sustentar que há diferenteS esta, 91'1' 
bilidades possíveis e coerentes 
com os interesses singulares das" -  
empresas. Para o País e -  a socie-'41  
dado, contudo, é certamente pre--'r4  
ferível que o governo -cansiga 
persuadí-los a atravessar a des,:  
continuidade com que sedefroà-à 
tam, apostando na reaformação 
industrial do país. 
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